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RESUMO
Tratou- se de um artigo científico visando realizar uma revisão sistemática sobre o tema. A intoxicação é definida como a exposição do organismo a agentes tóxicos entre esses, os medicamentos que quando utilizados em dose além daquelas que possuem efeito terapêutico, provocam manifestações com sinais e sintomas decorrentes das alterações bioquímicas e funcionais no corpo. Segundo dados extraídos da SINITOX (2021), no ano de 2017 foram notificados 6.880 casos de intoxicação por medicamentos no país, o que resultou um montante de 17 mortes, alcançando um percentual de 0,25% de mortalidade.  O objetivo geral desta pesquisa é analisar como ocorre a intoxicação medicamentosa e seus motivos. Quanto à abordagem, classifica-se como qualitativa e com relação ao procedimento, utilizou-se as pesquisas bibliográficas e na segunda seção, a revisão do tipo sistemática. Concluiu-se que a intoxicação medicamentosa afeta mulheres e crianças, proveniente da desinformação, acesso facilitado a medicamentos, automedicação, dentre outros fatores, tornando-se um problema de saúde pública. Portanto é necessário a criação de medidas políticas com o intuito de educar, prevenir de forma sistemática. 
Palavras-chave: Intoxicação. Medicamentos. Automedicação. 
ABSTRACT

It was a scientific article aiming to carry out a systematic review on the subject. Intoxication is defined as the body's exposure to toxic agents, including drugs that, when used in doses beyond those that have a therapeutic effect, cause manifestations with signs and symptoms resulting from biochemical and functional changes in the body. According to data extracted from SINITOX (2021), in 2017, 6,880 cases of drug poisoning were reported in the country, which resulted in an amount of 17 deaths, reaching a percentage of 0.25% of mortality. The general objective of this research is to analyze how drug intoxication occurs and its reasons. As for the approach, it is classified as qualitative and with regard to the procedure, bibliographic research was used and, in the second section, the systematic review. It was concluded that drug intoxication affects women and children, resulting from misinformation, easier access to drugs, self-medication, among other factors, becoming a public health problem. Therefore, it is necessary to create political measures in order to educate and prevent in a systematic way.
Keywords: Intoxication. Medicines. Self-medication.
1 INTRODUÇÃO
Os principais agentes tóxicos responsáveis por intoxicações em pessoas no Brasil são os medicamentos. Eles ocupam o primeiro lugar nos registros do Sistema Nacional de Informações Toxicológicas (SINITOX) desde 1999, seguido dos agentes agrotóxicos. Segundo Gonçalves et al., (2017) os antidepressivos, anti-inflamatórios, benzodiazepínicos e antigripais estão arrolados como os principais responsáveis por intoxicações em nosso país.

De acordo com o magistério de Malaman et al., (2013, p. 9) A Intoxicação medicamentosa consiste em uma série de sinais e sintomas produzidos, quando um medicamento é ingerido, inalado, injetado ou entra em contato com a pele, olhos ou membranas mucosas em dose(s) acima da(s) terapêutica(s). As intoxicações medicamentosas podem ser classificadas como agudas ou crônicas e cada droga apresenta um quadro de sinais e sintomas peculiares, de acordo com suas características específicas, incluindo a toxicocinética (MALAMAN, et al., 2013, p. 9).

Segundo dados extraídos da SINITOX (2021), no ano de 2017 foram notificados 6.880 casos de intoxicação por medicamentos no país, o que resultou um montante de 17 mortes, alcançando um percentual de 0,25% de mortalidade.

Esta pesquisa tem científica informacional, porque visa esclarecer sobre os perigos da automedicação, o uso inescrupuloso de medicamentos em adultos e crianças, o risco de morte involuntária em razão da desinformação e as facilidades de autoextermínio.

A pesquisa também apresenta especial importância acadêmica, porque na segunda seção foi realizada uma revisão sistemática, analisando-se estudos similares a este, o que contribui para refinar as pesquisas já existentes e aumentar o arcabouço teórico de estudos sobre o tema.

O objetivo geral desta pesquisa, é analisar, através de uma revisão de literatura, como ocorre a intoxicação medicamentosa e seus motivos.

Para alcançar-se o objetivo geral, foi necessário delinear os seguintes objetivos específicos’; Abordar os conceitos e generalidades sobre intoxicação; Expor sobre a incidência de incidência das intoxicações; Explanar sobre a automedicação, seus riscos e motivos. 

2 METODOLOGIA
2.1 Tipo de estudo 
Trata-se de pesquisa, de natureza descritiva e exploratória. Quanto à abordagem, classifica-se como qualitativa e com relação ao procedimento, utilizou-se as pesquisas bibliográficas e na segunda seção, a revisão do tipo sistemática.

2.2 Amostra 
2.2.1 Critérios de inclusão 
Para compor essa revisão sistemática, utilizou-se 10 artigos de revisão de literatura do tipo bibliográfica, documental e sistemática. Entraram para a seleção, artigos publicados a partir de 2010, em português, disponíveis gratuitamente no Google Acadêmico e Scielo. Como palavras-chave foram utilizadas: automedicação, intoxicação medicamentosa e medicamentos. 

2.2.2 Critérios de exclusão
Foram excluídos da seleção artigos publicados antes do ano de 2010, em línguas estrangeiras e que não possuíam o termo “intoxicação” no resumo ou título. 

2.2.3 Amostragem 
A pesquisa foi realizada no Google Acadêmico, Scielo e PubMed, através da combinação de descritores e busca isolada de cada um deles. Para cada tipo de pesquisa, uma busca individualizada foi pesquisada.

A seleção dos estudos e a avaliação da qualidade dos dados de cada artigo aconteceram por conveniência da pesquisadora, frente a relevância frente ao assunto. 

3.1 Intoxicação, definições e generalidades
As intoxicações podem ser conceituadas como uma manifestação clínica de efeito nocivo em seres vivos, causadas por uma interação entre um agente tóxico e um organismo. São consideradas um problema de saúde pública e acometem seres vivos no mundo inteiro. 
Ainda conforme a lição de Chasin e Pedrozo (2014), a intoxicação aguda pode ser definida como uma manifestação clínica decorrente de uma única exposição ou múltiplas exposições ao agente em um período de até 24 horas. Por outro lado, a intoxicação crônica é a manifestação clínica, decorrente de múltiplas exposições ao agente por um tempo prolongado.

Para Bochner (2005), as intoxicações por medicamentos em crianças são ocasionadas por três fatores: inerentes a própria infância, relacionados à sociedade, e os relacionados ao estado. O primeiro reflete a curiosidade natural das crianças, a falta de noção de perigo e o paladar pouco desenvolvido. O segundo deve-se principalmente a automedicação, ao armazenamento inadequado e a falta de orientação em relação ao uso e riscos oferecidos. Ao fator relacionado ao Estado, pode-se citar o difícil acesso aos centros de saúde e a criação de leis que possibilitem a fiscalização mais rigorosa. Já nos idosos, segundo levantamento realizado pela UNICAMP em 2011, as intoxicações são muito mais frequentes em virtude de abuso no uso de medicamentos. E, no caso de adultos a intoxicação está frequentemente relacionada a medicamentos e drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas.

Santos, Almeida Neto e Cunha (2015) ao abordarem sobre as intoxicações por medicamentos descrevem que o Brasil detém um alto número de registros de intoxicação humana ao longo do período entre 2007 a 2009, apresentando 87.477 casos, sendo que 248 deles resultaram em óbito. 
Em relação aos casos de intoxicação por agrotóxicos, o motivo principal desta intercorrência se dá em razão do uso negligente das substâncias. A ação desses produtos na saúde humana pode ser fatal, além causar problemas sérios, como abortos, fetos com má formação, câncer, dermatoses, entre outras doenças graves. Estima-se que 15% de todas as doenças profissionais notificadas são causadas por envenenamento por produtos químicos, especialmente o chumbo e os pesticidas (MURAKAMI, et al., 2017).
Assim, os Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATs) são os responsáveis por fornecer a população informações e orientações sobre diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção das intoxicações, bem como esclarecer sobre a toxicidade das substâncias químicas e biológicas e os riscos que elas ocasionam à saúde, possuindo grande importância no suporte de informações toxicológicas aos profissionais atuantes em serviços de urgência e emergência, principalmente nos casos de intoxicação aguda (MALAMAN et al., 2013). 

3.2 Incidência de intoxicações 
Antigamente, em meados do século XX, os medicamentos eram adquiridos através de meios naturais e suas formulações eram feitas através de orientações médicas, por meio artesanal em drogarias, e somente poderiam ser fornecidas à população de forma rígida e controlada (MOTA, et al., 2012). 

Com a evolução da indústria farmacêutica, os medicamentos estão sendo produzidos em grandes escalas, em razão do ritmo veloz das produções e vendas de produtos farmacêuticos. Segundo Gonçalves et al., (2017, p. 3): 

Os medicamentos são definidos como produtos farmacêuticos para medidas profilática, curativa, paliativa, podendo ser identificada no organismo através de um conjunto de sintomas provocados por desequilíbrio do sistema biológico. Isso pode causar danos à saúde e podendo levar ao óbito se utilizados de forma inadequada e sem a informação necessária de um profissional farmacêutico, com base neste critério vários autores citam os medicamentos como um dos principais causadores de intoxicações, nas emergências ou até óbitos em vários países (GONÇALVES et al., 2017, p. 3).
O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), criado em 1980 pelo Ministério da Saúde, tem como principal atribuição coordenar o processo de coleta, compilação, análise e divulgação dos casos de intoxicação registrados no país pelos Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATs). E, segundo informações da SINITOX a notificação da vigilância sanitária epidemiológica é muito importante em casos de intoxicação, uma vez que pode ser determinante para a redução, prevenção e erradicação do agente toxicante (BOCHNER, 2007).

Gonçalves et al., (2017) ainda explicam que entre os anos de 1993 e 1996 foram registrados pelo SINITOX (Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas) 217.512 casos de intoxicação, sendo um total de 1.483 óbitos. Bortoletto e Bochne (1999) afirmaram que nesses anos, os fármacos foram constatados como responsáveis por 27% dos casos registrados, o que se estima uma soma de 57,748 dos casos, sendo 63% mulheres.

Em se tratando de tentativa de suicídio, os fármacos se referem a cerca de 62% dos casos. Em meados de 2007, a SINITOX registrou 111.362 casos de intoxicação despida de intenção, em todo país, com a prevalência de 39.878 em crianças e adolescentes de 0 a 14 anos. Enfatize-se que dos 26.870 casos, as intoxicações em crianças com idade entre 0 a 4 anos, somaram 67,1% (MARGONATO; THOMSON; PAOLIELLO, 2008). 

Observe-se que as crianças são um nicho fortemente vulnerável às intoxicações, em virtude da capacidade de discernimento e autodeterminação reduzidas. A verdade é que a intoxicação se tornou uma questão de saúde pública, pois a somatória ascende cada vez mais, sendo premente a necessidade de controle, monitoração e fiscalização. É preciso investir em programas de saúde, educação e políticas públicas visando a prevenção, sendo a educação o maior investimento (SOUSA; SILVA; NETO, 2008).

Conforme registros exarados da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde, o mercado farmacêutico brasileiro conta com mais de 32 mil fármacos (COIMBRA, 2004). Muitos desses remédios deveria ser empregados somente com a devida prescrição médica, mas são vendidos de forma inescrupulosa pelas empresas farmacêuticas. Cerqueira et al., (2005) informam que no Brasil, a farmácia não possui reconhecimento de unidade de saúde, mas sim como estabelecimentos comerciais de vendas de remédios e bens de consumo similares. 

3.3 Automedicação
A facilidade em comprar e adquirir remédios no Brasil vem sendo o principal motivo em que ocorre a automedicação. Esse livre comércio também é denominado de Over the Counter (OTC) e tem por objetivo minimizar sintomas mais leves como mal-estares em geral (BERNARDES; TURINI; MATSUO, 2010).

Segundo magistério de Pachelli (2003, p. 411):

A automedicação é definida pelos papeis que o médico e os indivíduos desempenham quando nos referimos aos cuidados com a saúde e ao medicamento. De acordo com a OMS, para praticar a automedicação de maneira segura e eficiente, os indivíduos devem estar preparados para um reconhecimento exato dos sintomas, o estabelecimento dos objetivos terapêuticos, a seleção do produto a ser usado, a determinação da dosagem e da frequência de administração, levando em conta o histórico médico da pessoa, as contraindicações, as doenças concomitantes, a interação medicamentosa e o monitoramento da resposta ao tratamento e dos possíveis efeitos adversos (PACHELLI, 2003, p. 411).
Entretanto, essa prática é temerosa, pois no Brasil cerca de 80 milhões de pessoas fazem uso indiscriminado de remédios, sem a devida prescrição médica. Esse registro é fornecido pela Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA) (SOUSA; SILVA; NETO, 2008).

Quando as pessoas recorrem à automedicação, muitas vezes elas buscam vantagens financeiras, principalmente no que tange a redução de custos com o pagamento de consultas e hospitais. Essa facilidade de recorrer ao mercado informal, por outro lado, acaba gerando lucros às farmácias e drogarias (TAVARES, et al., 2013). 

Esses remédios, vendido sem prescrição médica, dão ensejo à automedicação, em que o paciente determinado por crenças, valores sociais e dificuldades econômicas, reconhece os sinais da sua enfermidade e se acha capaz de tratar sozinho a sua doença (BOCHNER, 2007). 
Saliente-se, que a automedicação inadequada pode gerar incontáveis consequências, como efeitos colaterais, doenças iatrogênicas e mascaramento de doenças graves, o que poderia ser prevenido se não fosse a facilidade de oferta do mercado. 
Ademais, a automedicação só é admitida quando feita com responsabilidade, mediante um conjunto estruturado de condutas, visando manter o equilíbrio da saúde do paciente, atentando-se para higiene, estilo de vida, fatores socioeconômicos e alimentação saudável (LÔBO, 2016).

3.4 Motivos da intoxicação por automedicação
Os motivos que comumente estão ligados à intoxicação medicamentosa são: uso inadequado, prescrição errônea, automedicação, exposição acidental, dentre outros. Somando-se a esses fatores, é possível citar, outrossim, os seguintes motivos que levam a ingestão inadequada de remédios: tentativa de suicídio, aborto e homicídio. Nesses casos, o agente ingere altas doses de medicação e ante o uso irracional durante o procedimento, surge a intoxicação. Esse fato acontece mais entre mulheres jovens, figurando a tentativa de suicídio como principal motivo do uso indiscriminado de remédios (GANDOLFI; ANDRADE, 2006).

No período compreendido entre os anos 1997 e 2005 foram registrados 137.189 casos de intoxicação espontâneas causadas por tentativa de suicídios, em virtude do uso inadequado de remédios, o que significa um montante de 57,32% de casos. Isso significa que os remédios figuram como responsáveis pela segunda causa de intoxicação no Brasil. Conforme registros pelo SINITOX em 2013 a faixa etária mais atingida foram crianças de 0 a 4 anos (TAVARES, et al., 2013). 

Nessa seara de pensamento Gonçalves et al., (2017, p. 5):

Vários estudos demonstram que os medicamentos ocuparam o primeiro lugar nos casos intoxicação no ano de 2002 foram registrados que 26,9% dos casos de intoxicações medicamentosas diretamente relacionadas a diversos fatores como: uso irracional de medicamentos, as técnicas de propaganda e marketing mais atraentes estimulando a automedicação e o uso indiscriminado e inadequado desses medicamentos prescritos e não prescritos (GONÇALVES, et al., 2017, p. 5). 
Esses motivos aliados ao número cada vez maior de intoxicação medicamentosa se devem em grande parte pela desinformação ou informações inadequadas trazidas pelas mídias e outros meios.

Um estudo realizado por Joaquim (2011) intitulada “Automedicação versus Indicação Farmacêutica”, apresentada no XVI Congresso Internacional de Farmacoepidemiologia no período 2000 e 2004, constatou que mais 1500 internações foram realizadas em virtude de erros na administração de remédios. Aproximadamente19,3% foram constatados como sendo acidentais, em razão da automedicação, ingestão acidental e ingestão por engano, com maior incidência em crianças e idosos.

4 ANÁLISE E RESULTADOS 
Nesta seção, foram dispostos os artigos selecionados para a revisão sistemática, sendo necessário, para fins didáticos, o uso de uma tabela, onde descreveu-se os artigos coletados e suas especificidades. Nesse tema, de acordo com os critérios de busca, não foram encontrados artigos feitos mediante pesquisa de campo, sendo em sua maioria desenvolvidos com base em pesquisa documental e revisão bibliográfica. Segue a seleção no quadro 1:

Quadro 1 – Artigos selecionados para revisão sistemática

	Artigo 
	Título
	Autores
	Publicação
	Tipo de pesquisa

	1
	Perfil das intoxicações medicamentosas no estado de Santa Catarina
	Paulo Emilio Feuser.
	2013
	Documental

	2
	Fatores associados à intoxicação infantil

	Érika Okuda Tavares; Aline Aparecida Buriola; Jessica Adrielle Teixeira Santos; Tanimária da Silva Lira Ballani; Magda Lúcia Félix de Oliveira.
	2013
	Documental

	3
	Uso racional de medicamentos
	Ana Leda Ribeiro da Rocha
	2014
	Revisão Bibliográfica

	4
	Intoxicações por medicamentos: uma revisão sistemática com abordagem nas síndromes tóxicas
	Hayanne Oliveira da Silva Nóbrega, Aleska Maria Pereira da Costa, Saulo Rios Mariz, Sayonara Maria Lia Fook.
	2015
	Revisão Sistemática

	5
	Internações por intoxicações medicamentosas em crianças menores de cinco anos no Brasil, 2003-2012

	Marta da Cunha Lobo Souto Maior; Claudia Garcia Serpa; Osorio-de-Castro; Carla Lourenço Tavares de Andrade.
	2017
	Documental

	6
	Intoxicação medicamentosa: relacionada ao uso indiscriminado de medicamentos.
	Claudiana Aguilar Gonçalves; Cleide Avilar Gonçalves; Valdeir Areia dos Santos; Leandro Sarturi; André Tomaz Terra Junior.
	2017
	Bibliográfica

	7
	Intoxicação medicamentosa relacionada à tentativa de autoextermínio

	Elany Rodrigues da Silva; Alice da Cunha Morales Álvares.

	2019
	Bibliográfica e documental

	8
	Mortalidade e internações hospitalares por intoxicações e reações adversas a medicamentos no Brasil: análise de 2000 a 2014

	Guidyan Anne Silva; Santos Alexandra e Crispim Boing
	2020
	Documental

	9
	Perfil epidemiológico das intoxicações por medicamentos no Brasil entre os anos de 2013 a 2017

	Victória Maria Bezerra Sereno; Aline Santos Silva e Gabriela Cavalcante da Silva
	2020
	Documental

	10
	O perfil das intoxicações medicamentosas no Brasil.

	Ana Thainá Ribeiro; Mayara Henriques Moreira; Taíza Nunes Valeriano; Aline Palma Santos.

	2020
	Revisão Bibliográfica


Fonte: Pesquisa direta (2021)
O primeiro artigo intitulado “Perfil das intoxicações medicamentosas no estado de Santa Catarina” foi elaborado por Feuser (2013) e teve como objetivo geral analisar o perfil e as principais circunstâncias de intoxicação por medicamentos no Estado de Santa Catarina, no período de 2005 a 2011, totalizando 14.318 intoxicações por medicamentos. Como procedimento metodológico, utilizou-se como fonte de dados informações contidas Centro de Informação Toxicológica de Santa Catarina, caracterizando-se, portanto, como pesquisa documental.

Ao final da pesquisa, constatou-se que 14.316 intoxicações registradas pelo CIT/SC no período de 2005 a 2011, 70% dos casos dizem respeito a mulheres, crianças na faixa etária de 1 a 4 anos e adultos de 30 a 39 anos. A prevalência dos casos de intoxicação são acidentais, principalmente nos adultos e idosos, figurando a tentativa de suicídio em alta incidência. 

Um estudo semelhante realizado por Lôbo (2016, p. 40) denominado “Tentativas de suicídio por intoxicação medicamentosa e fatores associados”, constatou que:

As tentativas de suicídio por intoxicação medicamentosa na faixa etária adulta contabilizaram 655 casos, correspondendo a 70,7 % do total das notificações. A média de idade foi de 32,3 ± 9,8 anos. Dividida em adultos jovens (20 – 24 anos) e adultos (25 – 59 anos), contou com 170 casos no primeiro grupo, apresentando média de idade de 21,8 ± 1,4 anos, e com 485 registros entre os adultos, cuja média foi de 36,0 ± 8,7 anos. Os anos de 2013 e 2012 foram de pico para adultos jovens e adultos, respectivamente. O sexo feminino predominou em ambos os grupos, porém, não havendo associação significativa 41 entre as variáveis sexo e faixa etária (p = 0,608). A maioria residia no município de Fortaleza (n = 481, p = 0,578) (LÔBO, 2016, p. 40).
Ao apreciar-se os casos de tentativa de suicídio, comprovou-se que existem especificidades comuns a cada faixa etária e aspectos inerentes a essas ocorrências. Lôbo (2016, p. 1) destaca que: “campanhas de conscientização de uso racional de medicamentos, assim como programas de capacitação profissional, especialmente para os prescritores, e de assistência ao suicídio são indicadas para a redução desses casos e para a preservação da vida.”.

O segundo artigo denomina-se “Fatores associados à intoxicação infantil” e foi desenvolvido por Tavares et al., (2013) e objetivou-se analisar os fatores associados à intoxicação em crianças, a partir de casos registrados no Centro de Controle de Intoxicações do Hospital Universitário Regional de Maringá. Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com busca retrospectiva em registros de intoxicação em crianças atendidas em 2008. 

Os resultados do estudos deram conta de que:

Dos 321 casos estudados, houve pequena variação para o sexo masculino, 168 casos (52,2%), o que corrobora parcialmente dados da literatura nacional sobre a maior exposição de meninos a agentes desencadeantes de intoxicação. No entanto, Dados da Associação Americana de Centros de Controle de Intoxicação (AAPC), no ano de 2007, mostrou que, entre mais de 1,1 milhão de casos registrados na faixa etária de zero a quatro anos, houve discreta predominância do sexo masculino, o mesmo sendo observado no ano de 2006.
Com relação à faixa etária, 260 casos (81%) aconteceram na idade de zero a quatro anos, com maior número de casos entre um e dois anos. A média de idade do total de crianças foi de 3,33 (± 3,11) anos. A idade mínima encontrada foi de seis meses, quando a criança é totalmente dependente dos pais ou responsáveis para atendimento de suas necessidades básicas, e a máxima, de 14 anos (TAVARES, et al., 2013, p. 33).

Tavares et al., (2013) enfatizaram que prevalecem os casos de intoxicação infantil em crianças do gênero masculino, com faixa etária de 0 a 4 anos. O principal aspecto que contribui para a ocorrência do agravo é o próprio domicílio, onde os adultos não tiveram a devida cautela para evitar a intoxicação. Do mesmo modo, o acesso facilitado é fator preponderante nos casos de intoxicação.

Os autores destacaram a necessidade de campanhas preventivas, bem como a mudança de postura dos adultos. É indispensável que o Poder Público se comprometa a realizar medidas para que existam embalagens especiais destinadas à proteção das crianças, tais como “tampa inviolável e disponibilização de doses fracionadas para extinguir as farmácias caseiras” (TAVARES et al., 2016, p. 36).

Nessa seara de pensamento, Matos, Rozenfeld e Bortoletto (2002, p. 174) destacam que:

No Brasil, o padrão de exigência legal, quanto às embalagens de produtos farmacêuticos, ainda é muito baixo. Os países desenvolvidos, desde a década de 70, adotaram a exigência da utilização de embalagens seguras, que reduziram a incidência de intoxicações acidentais em crianças. Desde 1994 existe, em tramitação no Congresso Nacional, projeto de lei que prevê a utilização de embalagem de proteção especial à criança (EEPC) em medicamentos e produtos químicos de uso doméstico. A aprovação de lei desta natureza, certamente, concorrerá para a redução dos eventos tóxicos causados por produtos farmacêuticos e químicos, que vitimam as crianças brasileiras em quantitativos crescentes, ano a ano (MATOS; ROZENFELD; BORTOLETTO, 2002, p. 174).

O artigo 3º possui como título “Uso racional de medicamentos” e foi elaborado por Rocha (2014), cujo objetivo geral foi evidenciar que o uso irracional de medicamentos, indiscriminado, abusivo, poderá causar diversos problemas a saúde. Trata-se revisão de literatura, de cunho bibliográfico

Matos, Rozenfeld e Bortoletto (2002, p. 35) conseguiram afirmar através de dados exarados da Sinitox (2010), que dentre os diversos casos de intoxicação por medicamentos, os mais comuns foram: “tentativas de suicídio (40,5%), acidente individual (33,9%), uso terapêutico (8,3%) e erro de administração (6,1%). Quanto ao gênero, ocorrências envolvendo mulheres (60%) foram mais comuns do que envolvendo homens (39,3%)”.

Para Hoefler e Galvão (2010), muito embora a maioria dos casos ocorra em crianças, os casos mais danos, inclusive que levam a morte são mais comuns em adolescentes e adultos. Na população idosa, os medicamentos também agem como intoxicantes prevalentes e são usados, geralmente, para fins de tratamento de uso contínuo. Os autores ainda afirmam que os remédios listados como responsáveis por intoxicação estão os analgésicos, antidepressivos, cardiovasculares, sedativos.

Matos, Rozenfeld e Bortoletto (2002) concluíram ao final da pesquisa, que é preciso formular estratégias para reverter ou diminuir esse cenário de uso irracional, o que se deve começar, primeiramente, com a educação e informação dos consumidores. Havendo maior controle no acesso a medicamento, principalmente os vendidos sem prescrição médica, haverá também maior segurança e uso racional dos medicamentos.

O 4º artigo selecionado denomina-se “Intoxicações por medicamentos: uma revisão sistemática com abordagem nas síndromes tóxicas” e foi elaborado por Nóbrega et al., (2015), figurando como objetivo estabelecer relação estreita entre essas síndromes e os eventos tóxicos associados ao uso de fármacos terapeuticamente ativos, tendo sido desenvolvido a partir de uma revisão sistemática de ensaios clínicos e revisões de literatura.

Com relação aos artigos selecionados que se coadunavam ao objetivo pretendido, Nóbrega et al., (2015, p. 113) avaliaram que:

No tocante às variáveis relacionadas aos artigos, entre os selecionados, a maioria foi publicada em 2008 (40%), observando-se uma maior prevalência de estudos de caso (80%) em relação às revisões bibliográficas (20%). Em relação ao Qualis do periódico no qual o artigo está publicado, nem todos foram encontrados no Portal WebQualis (50%). Para os que foram qualificados, 10% dos artigos estavam vinculados a revistas A2 e 40% a revistas B2, considerando Saúde Coletiva como área de avaliação. Quanto às variáveis relacionadas às síndromes, pode-se destacar um maior número de estudos sobre a Serotoninérgica (50%). Observou-se também, ausência de estudos sobre as síndromes: Depressão neural, Simpatomimética e Metemoglobinêmica (NÓBREGA et al., 2015, p. 113).

Ao final do estudo, os pesquisadores afirmaram que a intoxicação medicamentosa ocorre com muita frequência, fato evidenciado nos registros do sistema de Toxicovigilância. Contudo, os pesquisadores não conseguiram obter mais dados, razão de não terem associado medicamentos com síndromes tóxicas.

O 5º artigo foi intitulado “Internações por intoxicações medicamentosas em crianças menores de cinco anos no Brasil, 2003-2012” e foi elaborado por Maior et al., (2017), tendo como objetivo geral descrever as internações hospitalares devidas às intoxicações medicamentosas em menores de cinco anos de idade no Brasil, de 2003 a 2012. Trata-se de estudo descritivo, com dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS).

No que tange às intoxicações medicamentosas de crianças menores de cinco anos, as classes terapêuticas mais incidentes foram “não especificados, antiepilépticos/sedativo-hipnóticos/antiparkinsonianos, antibióticos sistêmicos e analgésicos/antitérmicos não opiáceos” (MAIOR, et al., 2017, p. 778).

Frise-se que essa classificação é diferente conforme as áreas do país e a faixa etária das crianças. O que se infere é que as internações demonstram que as crianças estão expostas a mais de uma classe terapêutica, o que demonstra mais de um diagnóstico de intoxicação. 

Nessa pesquisa também foi possível concluir que a maioria das intoxicações ocorre de forma acidental, o que demonstra a facilidade das pessoas em obter e comprar remédios de diferentes classes. Isso contribui para seu uso errôneo e reflete a falta de cuidados dos tutores.

Na sequência, Maior et al., (2017, p. 778) explicaram que:

Neste estudo, observou-se o envolvimento de até dois agentes tóxicos por internação. No entanto, cabe ressaltar que esse limite é dado pelo próprio modo como as AIH são registradas, já que se permite tão somente a inclusão de dois diagnósticos. Portanto, essas intoxicações podem ter sido causadas por até mais de dois agentes tóxicos; contudo, isso não foi possível de ser registrado. A proporção de óbitos para um agente tóxico (0,48%) foi superior àquela observada para dois agentes tóxicos (0,26%), indicando que, possivelmente, a classe terapêutica dos agentes tóxicos envolvidos na intoxicação tem maior influência na evolução da internação do que o número de agentes tóxicos envolvidos (MAIOR, et al., 2017, p. 778).

A corroborar esse entendimento, estão as afirmações de Tavares et al., (2013, p. 34):

O fator desencadeante da intoxicação, verificado no presente estudo como seu agente causal, aponta a facilidade de acesso, do ponto de vista geral, alta medicalização da sociedade, aumento do uso de produtos de limpeza doméstica e do ponto de vista local, a presença desses produtos no domicílio. O uso de um medicamento está relacionado ao diagnóstico, à prescrição, à dispensação e ao consumo pelo paciente, mas o momento da dispensação, que consiste no seu fornecimento com orientações apropriadas para sua utilização e armazenamento, representa uma oportunidade para o seu uso racional, sendo uma das últimas possibilidades, ainda dentro do sistema de saúde, para a identificação, correção ou redução de possíveis riscos associados à terapêutica medicamentosa (TAVARES, et al., 2013, p. 34).
Finalizando a pesquisa, Maior et al., (2017) concluíram que a prevalência de intoxicações medicamentosas, bem como as mortes delas advindas, se justificam por remédios de classes terapêuticas inespecíficas, o que restringe a compreensão dos dados obtidos. Em que pese isso, foi possível constatar que a maior parte das intoxicações medicamentosas são provenientes de remédios que atingem o sistema nervoso central. Em seguida, estão os analgésicos/antitérmicos não opióides e pelos antibióticos sistêmicos, os que são repetidamente usados em enfermos maiores de cinco anos.

O 6º artigo denomina-se “Intoxicação medicamentosa: relacionada ao uso indiscriminado de medicamentos” e foi elaborado por Gonçalves et al., (2017), tendo como objetivo geral realizar uma revisão bibliográfica sobre registros de intoxicações medicamentosas envolvendo todas as faixas etárias e as causas.

Gonçalves et al., (2017) realizaram um levantamento teórico acerca da intoxicação (história e prevalência), automedicação, principais medicamentos que causam intoxicação. Diante desse cenário, os autores constataram que:

Quando se correlaciona a intoxicação medicamentosa com as classes terapêuticas os benzodiazepínicos vêm em primeiro lugar nas intoxicações com uma porcentagem de (14,8%), sendo acompanhado pelos anticonvulsivantes (9,6%), antidepressivos (6,9%) e analgésicos (6,5%).  Sendo que 85% dos casos registrados não houve óbito (GONÇALVES, et al., 2017, p. 6).
Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2002, registrou-se cerca de 350 mil mortes por intoxicações - o que engloba remédios, produtos de limpeza e higiene pessoal, pesticida, cosméticos e plantas – destacando-se que 10% desses óbitos são de pessoas com menores de 15 anos. A Associação Americana de Centros de Controle de Intoxicação (CCI) estimou que em 2004, aproximadamente 2,4 milhões de intoxicações foram causadas por produtos de uso pessoal como cosméticos, remédios, pesticidas. O destaque é que metade dessas mortes ocorrem em pessoas menores de 5 anos, sendo certo que 30,1% dos casos ocorrem por intoxicação por medicamentos (WERNECK; HASSELMANN, 2009).

O artigo 7º recebeu o título de “Intoxicação medicamentosa relacionada à tentativa de autoextermínio” e foi elaborado por Silva e Álvares (2018), cujo objetivo foi analisar e descrever a prática de intoxicação medicamentosa voluntária na tentativa de autoextermínio. Trata-se de pesquisa realizada com base em revisão de artigos científicos e sistemas de informações toxicológicas, com destaque na busca de dados sobre o tema proposto, usando como fonte o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) e o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).

Segundo Silva e Álvares (2018, p. 105):

O SINITOX divulgou que nos anos entre 2015-2016 foram registrados 18.729 casos de tentativa de autoextermínio pelo uso de medicamentos, logo o autoextermínio é o principal responsável pelos casos de intoxicação medicamentosa no país, levando 60 pessoas ao óbito. O Sul apresentou 8.689 tentativas, tornando se a região com o maior número de tentativas de autoextermínio seguido pelo Sudeste que está em segundo lugar com 7.097 tentativas, e que apesar de apresentar o número um pouco menor que o Sul teve o mesmo número de óbitos, chegando a 13 casos por região, mostrados na tabela abaixo (SILVA; ÁLVARES, 2018, p. 105).

O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) possui amparo em levantamentos de notificações e investigações de casos de enfermidades de notificações compulsórias. Assim, é possível extrair informações de dados epidemiológicos por regiões do país. Com efeito, as notificações apontadas pelo SINAN de 2015 a 2017 evidenciam que existe um número crescente de intoxicação medicamentosa em casos de tentativa de suicídio, com um desenvolvimento de 25,58% neste período, somando em 3 anos 78.822 casos (SILVA; TAVARES, 2018). O quadro 1 abaixo sintetiza com clareza os dados ora elencados:

Figura 1 – Notificações por Intoxicação
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Fonte: (SILVA; TAVARES, 2018, p. 105).

Bernardes, Turini e Matsuo (2010) explicam que pacientes que tentam o autoextermínio, procuram ingerir mais de uma substância química (remédios ou não) quando a estratégia é intoxicar-se espontaneamente. Procurando atingir esse desiderato, qual seja, o suicídio, o paciente ingere mais de uma substância química ou mistura remédios com bebidas alcoólicas. Segundo os autores, a frequência desse uso simultâneo entre homens e mulheres é simultaneamente 51,8% e 11,4%, respectivamente, considerando levantamento já registrados.

O artigo 8º denominou-se “Mortalidade e internações hospitalares por intoxicações e reações adversas a medicamentos no Brasil: análise de 2000 a 2014” e foi elaborado por Santos e Boing (2018) e teve como objetivo descrever a tendência de mortalidade e hospitalizações por esses agravos no Brasil, entre os anos de 2000 e 2014. Os dados utilizados foram provenientes dos sistemas SIM (Sistema de Informções sobre Mortalidade) e SIH-SUS (Sistema de Informações Hospitalares do SUS). Portanto, trata-se de pesquisa documental.

Em sede de discussão do artigo, Santos e Boing (2018) afirmaram que é crescente o aumento da taxa de mortes e internações por reações colaterais a remédios no Brasil, durante o período que os pesquisadores analisaram. Frise-se que as incidências do ano de 2014 são duas vezes maiores do que ano 2000. 

Com relação aos óbitos, Santos e Going (2018, p. 6) asseveraram que:

As proporções de óbitos e internações hospitalares encontradas (0,1% e 0,4%, respectivamente) foram próximas às descritas em estudos anteriores realizados no Brasil e no mundo sobre a ocorrência de eventos relacionados a intoxicações medicamentosas ou a reações adversas a medicamentos. Porém, devem ser consideradas as diferenças metodológicas entre os estudos, especialmente quanto à terminologia considerada para o desfecho e quantos às unidades territoriais observadas (SANTOS; GOING, 2018, p. 6).

Mota et al., (2012) explicaram que a mortalidade por intoxicação por medicamentos no Brasil encontram uma estimativa de 0,04% entre 1996 e 2005. Observe-se que essa estimativa é 2,5 vezes menor do que a extensão encontrada nas pesquisas de Santos e Going (2018). 

Santos e Going (2018) relatam que a prevalência de mortes e internações ocasionadas por intoxicações medicamentosas sobre os ocasionados por reações colaterais a medicamentos, evidencia a característica evitável dos agravos no Brasil. Isso porque, ocorre intoxicações em razão de superdosagem, ou através de ocorrências acidentais ou propositadas, visando o autoextermínio. 

Ademais, há que se considerar que muitas vezes, são constatadas apenas reações colaterais a fármacos que podem causar efeitos nocivos aos pacientes. Esses fatores podem gerar subnotificações de efeitos colaterais a medicamentos, se comparados a intoxicações medicamentosas. 

O artigo 9º recebeu o nome de “Perfil epidemiológico das intoxicações por medicamentos no Brasil entre os anos de 2013 a 2017” e foi desenvolvido por Sereno, Silva e Silva (2020), cujo objetivo geral é descrever o perfil das intoxicações medicamentosas no Brasil no período de 2013 e 2017. Os dados utilizados foram obtidos a partir do site do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). Trata-se, portanto, de pesquisa documental.

Segundo Sereno, Silva e Silva (2020, p. 33895):

...os números de casos e óbitos ocorridos no Brasil entre os anos de 2013 e 2017, revelando que 131.868 casos de intoxicações registradas são associados a medicamentos, bem como o montante de 366 óbitos devido ao consumo desses produtos. O ano de 2016 foi o que mais apresentou casos de intoxicações correspondendo a 26,95% (32.311) de intoxicações registradas no período estudado. A Região Sudeste foi a que apresentou o maior número de casos de intoxicações registradas, com um total de 63.489, ou seja, 48,15% em relação ao país, seguido pela região Sul 37,76% (49.788), Centro-Oeste 6,63% (8.741), Nordeste 6,51% (8.578) e Norte 0,95% (SERENO; SILVA; SILVA, 2020, p. 33895).

Consoante Feuser (2013), há uma grande demanda de remédios no mercado e esse fenômeno se alia a automedicação, o que ocasiona o uso indevido e muitas vezes inescrupuloso de medicamentos. A consequência do uso inadequado de remédios pode levar ao desenvolvimento de doenças ou mesmo pode mascarar certas enfermidades que deveriam ser tratadas devidamente.

E finalmente o artigo 10º foi intitulado como “O perfil das intoxicações medicamentosas no Brasil” e foi elaborado por Ribeiro et al., (2020) e teve como objetivo avaliar através de levantamento literário, dados epidemiológicos das intoxicações medicamentosas no Brasil, visando demonstrar o grande número de pessoas que se submetem a intoxicações intencionais e não intencionais.

Ao final da pesquisa, Ribeiro et al., (2020, p. 9633) concluíram que:

Os medicamentos de venda livre, propagandas televisivas, e a internet ajudam para a propagação do consumo e da falta de informação de determinados medicamentos, podendo gerar autointoxicações não intencionais. A utilização de medicamentos em tentativas de suicídio, é um fator preocupante, devido ao grande número de pessoas que recorrem a essa prática, reforçando a ideia de que os medicamentos também podem se tornar uma potente arma para a saúde, contribuindo para a incidência de autointoxicações intencionais. Assim, a equipe multiprofissional em saúde deve atuar de forma preventiva, além da atuação na recuperação e manutenção dos pacientes intoxicados (RIBEIRO, et al., 2020, p. 9633).

Nesse mesmo sentido, Silva e Álvares (2018) corroboram o entendimento de que esse fenômeno ocorre, em virtude da facilidade de acesso aos medicamentos. Diante disso, a intoxicação se tornou um grave problema de saúde pública, em razão do uso desproporcional, inescrupuloso, podendo causar hospitalizações e até mesmo o óbito.

5 CONCLUSÃO
Através de uma revisão de literatura foi possível concluir que a intoxicação por medicamentos é cada vez mais comum principalmente em mulheres e crianças e  tornou-se preocupação de ordem pública. Os motivos que podem levar a isso é o acesso facilitado a remédios, a dosagem incorreta, tentativa de autoextermínio e desinformação.

Em suma, o que se torna indispensável é a criação de medidas públicas, visando prevenir, educar, de forma sistemática e interdisciplinar. 

Essas medidas devem ter por finalidade assegurar o uso correto e racional dos remédios, com o fim de diminuir, principalmente, as tentativas de suicídio ou autoflagelação, erro na dosagem ou via de administração incorreta, assim como acidentes. 

Quando as pessoas conhecem os motivos específicos para educar e orientar, é possível prevenir ou mitigar as intoxicações medicamentosas incidentes na população.
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